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O apoqeo da Deni.oCl"Mia. 
A Reptiblica no seu estado de ma

turação. 

À bonhornia do triiw1pho. 

O •11wis lere de todos os chefes d' Ei· 

tado que a Frant;a tem tido sob ore
gimen republ'ieano. 

Leve <'Omo 1rn1a venna. Não se sente 
no poder. 

Um bom 1·ei constitucional - wma 
up~cie de Oscar da de111oc1"acia. 

Ordem do dia 
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PARODIA. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanco da pasta como dos briquetes. Oe
posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, , ., a 18. venda em codas as mercearias drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

CONTRA A TOSSE ...,, 
Xaropo:) Pei tor a l J ame&, unico .le

galmente aucloriaado pelo Conselho de Saode Pubhea 
de Po1111,al, e pela lnspeetoria Geral de Hygiene da 
Republica do& Estados Unidos do Brazil Foi premia· 
do eom u medalhas de oiro~ nas exposições industrial 
de u.,::-Oa, e ani versai de l'aris 1 

A~ba-se a venda em todas as principaes tihar111a-

~~ ARMA CÍ~0FR A1NCO. FILHOS ~,~~. / 

1 
Conde do Restello, & o.• .. i, , .,.., .. 
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COMPANHIA REAL DOS CAlll~HOS OE ~'EllllO PORTUGUEZES 

Verão de 190ú-Servic;:o de banho"' 
e a o·uas thermaes . "" 

Viagens de ida e \'Olta por preços reduzidos. _Bil~etes 
validos por dois mezes com faculdade de amphaçao de 
praso. , . . 

Thermas: Cu~os, Caldas da Rainha, Curia (;\,logofo
res). Piedade (Alcobaça)._ A.rni~i ra, Fadagosa e Unhac5 
da Serrn (Tortozcndo e Cov:lha). . 

0 Praias : Do Furadouro, f.spmho, Gran1a, , orro, Foz 
do Douro. Matto~inhos, Leça da Palmeira, Nazareth. 
S. :ilartinho e Figueira da Foz. • 

Desde I de junho até 1, de outubro de 190:,, a Com
panhia terá á venda bilh~tcs de ida e volta a preço_s re

. duzi.los validos por dois mezes, das suas princ1paes 
estaçõe; para as que servem as localidades acima desi
gnadas. 

Lim~eza ae casas, ta1rntes, 
mo~ilias, tl1eatros, etc. 

POR. ASPIIlAÇÂO 
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Palacio da Flôr da Murta 
H>2-A. t0 R. do Poço dos Negros, fü2-A, t 0 

LISBOA 

Esta cmpreza enc,,rrcg,Vie da_ limpeza de tapetes, 
alcatifas, estofos, cortina~, reposteiro,, ~arruag':.ns, etc., 
etc. , tanto na sua sede, p3ra o que tem mstallaçoes apro-
priadas, como nos domicílios. . . 

A limpeza por asp1rnção apresenta innumeras e 1m- · 
portantes vantagens : . 

Evita o levantamento das rnpe,sanas e a sua remo
ção para locaes improprios._ dc!xnndo:as fica r comp!eta
mentc- limpas e a~ côn·s m:us , 1, as, Subsntue vamaiosa
mentc o antigo systemn ,fc· hircr os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a pocir.i. para n_ovamc111e a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende Jin.1par.. . 

Evita a perniciosa di,pcrsão dt>s microb1os, por 1s~o 
que os tubos de asrirncão absor\'em ror completo todo 
o pó sem o esralhar pela atmo,phcra. . 

Esta limpeza _pode-,c elh:c t~iar sc:m haver nece~s1dade 
de tirar os moveis d;is rcspcct11·as ~alas. 

A limpeza por aspiraçao é rapida, bygienica e cconomica 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEtylP~E f{OVJORDES 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 · JI. LISBOA 

1 ---
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Tendo a Em preza Nacional de Na
vegação adquirido um novo navio e 
não tendo tido a deferencia de o fa. 
zer visitar em primeiro logar pelos 
membros da imprensa, dando a pre
ferencia a individuos de outras clas
ses, entre as quaes a dos banhi~tas 
de Caijcaes, a imprensa declarou se 
desconsiderada e offendida, lastiman
do ser tão pouco reconhecida a sua 
força. 

A imprensa queixa se, a. nosso ver, 
de nm mal de que só ella. é a causa. 

A imprensa queixa-se, por exem
plo, do que não lhe rogam os seus 
favores. 

Como rogar lh'os, se ella acostu· 
mou o publico a. levar,Jh'os a. casa? 

A imprensa port.ugueza. confunde 
os interesses collectivos com os inte
resses individuaes e suppõe trabalhar 
para a sua prosperidade servindo-os 
a todos indiscriminada.monte. 

D'ahi a sua fraqueza. 
A imprensa não é sollioitada, por· 

que se tornou quasi importuna. 
A 1·eportage, tal como ella entrou 

nos costumes da nossa imprensa, é, 
pretendem os nossos jornalistas, in
dispensavel lÍ sua fortuna. 

E' possível que ella. seja indispen
savel á. sua fortuna, o que não está 
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PARODL<\.. 

verificado. O que, porem, está veri
ficado é que é nociva ao seu presti
gio, e como manter realmente o pres
tigio de uma força que parece preoi· 
sar das collaborações mais mesqui
nhas para se exercer? 

A imprens<l portugueza pendura. 
se a todas as campainha~, bate a to· 
das as portas, entra em todas as 
casas, pergunta o .nome a todos os 
transeuntes, o numero a todos os 
policias e não poupa facto, não pou-· 
pa mdividuo os mais extranhos aos 
seus interesses largos e generosos. 

Que admira depOi$ d'isto que o seu 
prestigio diminua? 

O caso de que se trata, por exem
plo, é bem significativo. 

Uma companhia de vapores adqui. 
riu um barco novo, que não é o 
Kaise1·111 Augusta, que tem o inte
rE>s~e de ser o m11,ior navio do mundo. 

O navio novo <la Companhia em 
questão não tem esse interesse. 

Eis aqui, n'uma palavra, um suo· 
cesso que unicamente affecta interes
ses particulares e ao qual .a i m pren
sa não deveria julgar-s.~ oori"gâda a 
fazer senão a breve referencia neoes· 
s~ria par~ o levar ao conhecimento 
do publico. 

Pois bem! A. imprensa indignou· 
se porque estes interesses part,icula
res não se .deixaram servir pela sua 
influencia ! 

Um bom artigo ~obre uma nova li
nha de navegação, sobre os serviços 
<le uma Companhia, sobre as faoili· 

·dadas e commodidades dos seus trans
·portes significa publicidade e da mais 
util, da mais productiva da mais fe. 
ounda. 

Esses artigos pagam-se. 
Pois bem! A imprensa de Lisboa 

indignou-se, porque não lhe permit
tiram fazer esse artigo-de graça! 

Aind11, assim, fez o artigo. Mesmo 
zangada, mesmo amuada, fez o arti· 
go, mas o que ella não pôde perdoar 
á Empreza Nacional de Navegação é 
que não lh'o deixasse fazer - mais 
cedo. 

Nós, no entanto, sabemos, ou sup
pomos saber o que molesta a impren
sa. 

O que 11, molesta é que a Empreza 
em questão não tivesse tido a defe
renoia de a convidar primeiro a visi· 
tar o seu navio e a deixasse parn. o 
fim, quando o navio já estava suffi
cientemente visto por toda a sorte 
d,e gentes. 

A: imprensa teria assim a idéa de 
que convidando-a a visitar o seu novo 
navio, a. Companhia que o vae ex
plorar prestava uma homenagem ao 
seu significado social de ·- Imprensa. 

Ingenua imprensa! 
A imprensa nunca é convidada. 

como imprensa - instituiqão social. 
Por taes t1tulos convida-se a Acade
mia .Real das Soiencias, a Sociedade 
de Geogra.phia, mesmo a Associação 
dos Logistas. 

A imprensa, nunca! 
A imprensa. convida-se sempre com 

um- fim intereijseiro. Que seja a pri
meira, ou que seja .a ultima nunca é 
convocada como um conviva, mas 
como um collaborador - colla.bora
dor de grandezas, collaborador de 
ambições, collahorador de interesses, 
coll.aborador de vaidades. 

O poder da imprensa, de resto, 
não é o jornal- é o jornalista. 

Os joruaes pass~m. 
Os mais fortes, os mais activos, os 

::le maior influencia desapparecem e 
esquecem. 

Só os jornalistas ficam. 
O jornal é um instrumento de ac· 

çào, mas só o jornalista é a acção. 
A debilidade da nossa imprensa 

consiste talvez em que sobram os jor
naes e tal tam os jornalistas. 

Jolo RIMANSO . 



A ULmlA HEDIDA DO GOVERNO 
A. semana passada veio a lume a 

noticia formida.vel de que o conselho 
de ministros resolvera. encarregar o 
sr. Eduardo José Coelho de fazer a 
propaganda de Lisboa nos nossos 
dois jorna.es de maior tiragem. 

Entende-se por propa{fanda de 
Lisboa, segundo já.indica. um d'aquel· 
les jornaes, o traslado t\ publico das 
vantagens e commodidades que esta. 
cidade offerece a.011 viajantes. 

Nunca se viu - suppomos nós - o 
Estado fazer o boniment da oivilisa
çã.o e ser, elle propYio, o cicerone dos 
viajantes. 

No en~anto, aqui está E' este o 
caso. 

D'ora avante, ser nos ha. licito en
contrar na estação do Rocio, é. hora. 
da chegada dos comboios, o sr. Eduar
do José Coelho, com o bonnet dos 
lt-mãos Unidos, ou do Viliense, es
corregando no ouvido dos viajantes 
as commodidades e vantagens d'es
tas duas hospedarias afamadas. 

~~j1~ ,. I , ' 
' :1, " 
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Ser-nos há.licito encontrai-o nodes
embaroadouro de Aloantara, é. che
gada dos paquetes, offerecendo os 
seus serviços de interprete aos tou
ristes estrangeiros trazidos até nós 
pelo engodo das viagens economicas . 

O sr. Coelho 
linguas? 

,.. ...... '"' ) , 

Não importa! Nenhum interprete 
o é. 

Com quatro palavras inglezas -
Port-1vme, money, two sltiliings, 
guia-si'! uma caravana. de inglezes. 

PAR ODtA 

-- -~ 
Ser-nos ha licito emfim,encontral o 

- no Chat Noir, que o governo cer
tamente não deixará de incluir no 
numero das commodida.des de Lisboa. 
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O Padre e o Diabo 
Em uma noite da semana passada, 

no Porto, o Diabo entrou em casa de 
um padre da freguêzia de Paranhos. 

A. grande arte do Diabo é ser sem
·pre contemporaneo. O Diabo é de 
todos os tempos. E como não seria 
assim ! Se o Diabo se nos mostrasse 
sempre como nas magicas e nas ope
ra~, todo vestido de escarlate, com a. 
sua penna. de ga.llo a t remer-lhe sobre 
a. testa, facilmente o reconheceria.mos 
e o co1:Jjurariamos. Basta.ria., para 
o fazer fugir espavorido, mostrar-lhe 
a cruz de uma. espada., como no Faus
to. Era de uma. vez o Diabo ! 

Admiravelmente o comprehendeu 
Belzebuth - pois este é sêu nome -
encorporando-seno tempo, adopta.ndc 
os seus habitos, fa.Jla.ndo a sua língua, 
envergando os seus trajos, u'uma pa· 
lavra disfarçando se para constante
mente exercer a sua velha acção dia-
bolioa.. · 

'O Diabo convenciona.! e declam&.
torio e pomposo. Tem um vozeirão 
e pinta-se. Não tem roupa.. Se lho 
fizassem n partida de lhe tirar o seu 
unico calção de malha e a sua unica. 
capa, ficaria nú, acocorado a um can
to, envergonhado o grotesco. Por 
isso tambem não se d,;spe. 

O verdadeiro Diabo tem o guarda.
roupa. de Fregoli. Não dt,clama; é um 
diseu1·. !!'ala uma porção de linguas. 

O Diabo convencional cheira a. en
xofre. 

O verdadeiro Diabo não tem chei
ro, ou então só o tem para a.nnunoiar 
a sua presença., fazendo dizer ás mu· 
lberes - Q.u~ bem que cheira. aqui! 



VELHOS CONHECIMENTOS 

Republica Franceza-Viv~ :meu caro Veiga I Então coD10 vae esse seculo 
Dezoit;o? 
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O Diabo convencional é velho. 
Tem pélo menos sessenta annos. E' 
de uma. virilidade assustadora, rebar
bat.iva., membruda, lanzuda. 

O verdadeiro Diabo nã.o tem ida.de: 
é a juventude eterna. 

Foi este Diabo que entrou em casa 
do padre de Paranhos. 

Por seu turno, o padre de Pa
ranhos nà.< era um asceta. Nã.o vivia. 
n'uma covt, , não jejuava, não tinha. 
por companheiro uma. caveira e ul)'.l 
grosso in-folio dos Evangelhos. 

Quando o Diabo lhe entrou em oasa, 
o padre de Paranhos estava lendo 
-o quê? 

O Pt'imeiro de Janeiro . 

O Diabo não costuma. a.p1·esenta.r
se. O Diabo é uma voz. A voz do 
Diabo disse assim: 

- Deixe isso e ande d'ahi ! 
O padre largou o P,-imeiro de J.2 . 

nei1·0, olhou e viu uro esplendido 
varão. 

- Ande! mexa. se! tornou o Diabo. 
O padre ainda. hesitou uns segun

dos. Mas o diabo é avassalador. De 
ra.st<•s, de rojos, de gatas, o padre 
seguiu o Diabo. 

Assim se consummou o esoandalo 
eoclesiastico do Porto e o pobre pi>
dre, a esta hora, Á todo elle confusão, 
humilhação, vergonha; mas quem fez 
tudo, quem preparou tudo - foi o 
Diabo. 

O sace!'dote em questã.o pelo me· 
nos assim o declarou já.- que foi o 
Diabo! 

( 
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Os cocb eiros 
Foi apresentado na. Camara Mu

nicipal o requerimento de uma nova 
empreza que - informam os jornaes 
- «se propõe melhorar consideravel
mente o actual serviço de trens de 
praça, pela reducção sensivel de pre
ços, pela reforma completa. do ma
terial existente, ao mesmo tempo 
que, augment11ndo os ordenados ao 
pessoal respectivo, terá direito a exi
gir d'elle um zelo e uma delicadeza 
para com o eublico, a. que este não 
está muito habituado.» 

Em todo este plano de reforma, a 
parte que mais particularmente cha· 
mou a nossa atteução é a.quella que 
se refere á delicadeza do pessoal. 

Se o reqfferimento da. empreza em 
questão fôr bem acolhido pelo muni
cípio, vamo.s, pois, ter cocheiros a.ma.-

• veis! 

Além d'isso - modicos ! 
Lisboa. vae torna.r-se - o paraizo 

da. Europa, porque, é sabido, em toda 
a Europa não ha um uruco cocheiro 
amavel. 

Em Lisboa, como em toda. a par· 
te,. os oooheiros sã.o de um commer
cio pouco ameno. 

Tratar com o cocheiro é um em· 
prehendimento. 

Qua.nta.s vezes não hesitamos, re· 
ceiosos, antes de o f&.zer ? 

Ainda assim as nossas relações 
mais suaves com essa prestimosa 
ela.ase são as da - corrida. 

A corrida tem um preço de tabel
la. e é expeditamente feita. O cochei, 
ro tem pressa.; nós tambem. Excel, 
lente coisa! Chega.se, salta se do 
carro, paga..ae com uma placa que 
se leva já na mão. O cocheiro não 
fica. grato, mas geralmente não re· 
oalcitra e tudo corre no melhor dos 
mundos possíveis. Por um momento, 
somos nós que ficamos gratos ao co
cheiro. 

Não assim as relações - da horn. 
Essas são mais penosas. 
O cocheiro não gosta de - ,traba

lhará hora. 
Porquê? 
A hora é uma tabella estreita e o 

cocheiro aborrece a. tabella. 
Pedir ao cocheiro que •marque a 

ho1·ao é já indispor-nos com o co
cheiro. 

Logo, os seus movimentos, gestos, 
palavras se resentem de um irrepri
mível mau-humor. 

O cocheiro de con·ida larga logo, 
com promptidiío e espalhafato. 

!Jlrr-----
·\ ~~ 
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Fecha a portinhola com vagar, dá. 
uma lenta. vista d'olhos aos arreios, 
verifica a boleia. Arrasta-se. 



Quandó dá. a primeira molle chi
oot.ada na parelha, a hora está. des
falcada pelo menos em cinco minu
tos. 

O rodar do carro, á lio1·a, é signi
ficativo. E' o rodar de um feretro. 

Terminado o servi90, o momento 
de pagar ao cocheiro é um má.o mo
mento. 

No seu Jogar, o cocheiro·todo elle 
é antecipada hostilidade. ', 

Pucha-se do rl'logio. 

Ah ! o acto de puchar o relogio é 
eminentemente antipathico ao co
cheiro. 

O cocheiro olha para o relogio e 
para o portador do telogio com um 
soberbo desdem. 

Em vão procuramos verificar o 
«nosso tempo» pelo «tempo• do oo· 
cheiro. 

O cocheiro reousa-se a fazer esta 
verificação e demais, para quê? se 
nunca as nossas horas estão de ac
cordo com as d' elle ? 

PARODIA 

Elle pi,.rece sempre disposto a acre
ditar que o queremos desfaloar·e nós 
não temos remedio senão inolinax-nos 
diante d'essa disposíçã.o pessimista, 
porque ao fazermos contas oom o oo
oheiro, o que 'sobretudo nos preoo• 
oupa, 'nos intimida, nos assusta é -
descontentar o cocheiro. 

Eis nos d'aooor.:lo com respeito ao 
tempo que consummimos juntos, nós 
d&ntro do seu carro a contar horas, 
elle fóra - a fabricai-as. 

Resta-nos chegar a um novo accor· 
do e pagar-lhe. 

Chegamos a esse accordo? 
Nunca! 
Depois de accidentadas negocia· 

9ões, nós e o cocheiro acabamos na
turalmente por nos separar, porque 
a isso nos levam os nossos diversos 
destinos; mas separamos-nos sem
pre como dois inimigos. 

Nós invocamos a tabella. 
O que invoca o cocheiro? 
O «serviço• . 
Aquillo a que o cocheiro charca 

«o seu serviço•, tem um significado 
espeoial. · 

O , seu serviço• não é o serviço 
de todos os cocheiros. E' um servi
ço que lh<' é proprio, em que elle se 
esmerou e afadigou. 

Elle arrastou-nos morosamente, el
le sacudiu-nos implacavelmente, elle 
fez.no~ saltar por cima de todos os 
passeios e de todos os montes de 
cascalho, elle atirou-nos para cima 
de todas a-s carroças e para baixo de 
todos os electricos, elle enganou,se 
nos bairros, elle_eng1.nou-se nas ruas, 
elle fez-nos parar muito .áquem ou 
muito além das portas que buscavn
mos, elle moeu-nos a paoiencia e 
moeu-nos os ossos. 

A isto chama elle com pompâ.- o 
seu se,-víço ! 

Para r emunerar este serviço nunca 
somos suffioientemente justos, gene
rosos, esplendidos. 

O cocheiro abre a palma da mão, 
recolhe o preço do serviço, mas nun, 
ca a fecha. Fica-se a olhal-a contris· 
tado, como para a coisa mais contris
tadora do mundo. Receia-se que elle 
regeite a parca somma, que ·nol-a 
atire á ·cara, de indignado por tanta. 
sovinice. Diria.mos que as tristes 
moedas para que está. olhando o re 
voltam até á oommiseração. 
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Então, nós, commovidos, porque 
qu!lremos contentar o cocheiro, fbar 
bem com o cooheiro, esquadrinhamos 
o bolso do collete, deixamos cahir 
umas moedas maia na palma da sua 
mão. 

O cocneiro assiste a esta operação 
com infinito tedio e fechando ernfim 
a mão, diz desconsoladamente : 

-E para o rapaz não ha nada? 
Não dar nada ao «rapaz•, dar pou• 

co ao «rapaz, é irremediavelmente 
descontentar o cocheil'o, que assiro 
fica sempre insatisfeito .. 

Quando o cocheiro se declara sa· 
tisfeito é sabido que lhe pagamos o 
preço do trem. 

Entre os cocheit·os ha duas cathe· 
gorias de individuos. 

Ha o cocheiro olassioo, o cocheiro 
didactico, o cocheiro de sobrecasaca 

e chapeu alto, e hao cocheiro oonhe
oido pelo -batedo,·, que se veste com 
um . capricho flammante e usa u,ro 
Mazzantini. E' o cocheiro das anti
gas, esperas de touros e das antigas 
incursões no Da.fundo. E' um pouco 
archaico. Comtudo, tem ainda um ar 
Vi'}OSO , 

Entre os dois, sempre que temos 
pressa, nós não hesitamos : - toma
mos um electrico. 



ANTES 

O ESOANDALO DO PORTO 
Minha bella M&rilia, tudo passa; 
A $0rte d'este mundo é mal segur~ ; 
Se vem depois dos mJ1les a ventura, 
Vem depois dos prazeres a dessraça ! 

MARILIA DE DIRCEU 

ROMEU 

. 



AGUA DE DZA 
SAMEIRO 
de nma leveza ex
traordlnarla e de uma 
pnreza indlscntiTel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preooltos 
Indicados pela Scien• 
ela, 
.ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
.lgua de Meza 

Sameiro 
Sio Stmpre esterilisadas 
t: já conhecida pelas 

,nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
trangeiros e nas 
oolonlas portu 
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

l'rtços de mda a retalho 
Cada gacrafa de 1/i litro. . . . . . . . . . . 8o rs. • • • '!, litro. . . . . . . . • . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.ª 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereqo telegraphieo-COVERLEY 
Tel ephone n.0 •8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.º 
Telepbone n.• lil2 

Endereço telegraphico - MISSIL V A 

OURIVESARIA E RELO J, O AR IA 

99, Rua 

•••• Farinha l'eilml Ferruginosa 
*' da pbarmacia Franco / 

Eata farinha, que é um excellent, 
alimento reparador, de faeil digestão, 
ntilisgimo para pessoas de estomago 
debil on enfermo, para eonvale1centes, 
peuoa1 idosas ou creanças, é ao mes
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sna acção tonica reeonsh
tninle é do mais re.:onhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraea, e, em geral, que carecem de for
ças no organismo Está legalmente au
etoriaada e privikgiada. Maia de 300 
attesladot dos primeiros medieos ga-
rantem a ,ua effi,·ae1a. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA - BELEM 

• PARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

ITINERARIO 

Lisboa .. . .... Part. 1 7 22 
Madeira..... . .... . 9 
S. Vicente . . . . . . . . ta 
S. Thiago. . . . . . . . . 14/15 28/29 
Príncipe .. . . .. .. .. 23/24 7 
S. Thomé ........ 13/14 25/27 8/10 
Landana .. . .. . . . . . - 29 
Cabinda ......... ·1 - 80 12 
St.• Ant.• do Zaire. - 13 
Ambrizet te. .... . . . - 14 
Ambriz .. .. . .. . . .. - 1 15 
Loanda.. . .. . .. . . . 17 / 181 2/3 16/ 17 
Novo Redondo . . . . - 4 1 18 
Benguella.... . . .. . - 6 20 
Mcssamedes....... - J 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . - - 23 
Porto Alexandre . - 23 
Lourenço Marques. 28/2 -1-
Beira . . . . . . . . . . 4/5 - -
Moçambique-Cheg. 7 

M(!çambique. - Part.l 9 1 -
11-

Be1ra . . . . . . . . . . . . 11/12 - -
Lourenço Marques. 14/16 - -
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella. . . . . . . . . - 9/10, 25/26 
Novo Redondo . . . · 1 - 1 11 27 
Loanda .. . . . . . . .. 26/27 12/18 28/29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 114 80 
Ambrizette ........ 

1 

15 1 
St.0 Ant.0 do Zaire. - 2 
Cabinda . . . . . . . . . . 16 8 
Landana.......... - 17 1 -
S. _Th.omé ....... . }30/1 119/21 5/7 
Pnnc1pe . . . . . . . . . . - 22 8 
S. Thiago......... - 30 17 
S. Vicente . . . . . . . . - - 1 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 24 

VAPORES: Ambaca - Cazengo -Cabo Verde - Angola-Ben· 
guella - Zaire - Malange - Portugal-Afrlca-Loanda- Blssau
Bolama- Zambezla-Princlpe-Mlndello- Gulné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = Ll8BOA 

~G-~ 

~::,.li ..i,1..,i,1.,L.,1.,L.,1..,i,1..,i,1.,L.,1.,L.,1..,i,1..,i 
~ 

: ! : ! 1 i 
1 ' ; ' ; • 

-----···----
üompagnie des Messageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 1 
~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, = 
~ S t M Í "d B A SAIRÃOos . an os, on eu eu e nenos- yres paquetes I 

AMAZONE, commandante Lidin, que se espera de Bordeaux 
em z de outubro. 

MAGELLAN commandante Dupuy Fromy, que se espera de ... 
Bordeaux em 16 de outubro. ~ 

il B h
O paquete MAGELLAN, não fará escala por Pernambuco e 1-·= 

- e a 1a . 
O paquete Al\1AZONE não fará escala por Santos. 

·- • Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres o -
• paquete BOSPHORE que se espera de Bordeaux em 19 de outu-

bro. ~.~-Para Bordeaux e~ direitura, sairão. 0$ paquetes: CORDILLE-
' RE, commandante Richard, que se espera do Bra-

zil em S de outubro. 
ATLANTIQUE, commandante Le Troadec que se espera do , 

Brazil em 18 de outubro. · 

-===-~..,,==,;?"' 
S'ara passagens de todas as e/asses, carga e quaeaquer in

formações, trata-se na age11eia da compa11/iia, rua :lturea, J2. 
S'ara pasaage1111 de J.° e/asse trata-se lambem com os ars. 

" Oreu :Jl;ntu11es & e.ª, S'raça dos !llemolares, 4, 1.0 -0s agentes, , 
e Sociedade 9orlades, rua :lturea, J2. 

m;m~ ... ~ 
..''', 1 • 1 • • 1 1 1 i ... : 1 ! ! 1 1 . 1 'f 

.... 
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